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Discurso proferido pelo deputado federal Renato Molling (PP/RS) em __/02/2008

Senhor Presidente, Senhoras e Senhores Deputados,

Venho a esta tribuna para registrar o aniversário de 53 anos de emancipação de três importantes cidades gaúchas: Sapiranga, Rolante e Nova Petrópolis. É com muita satisfação que parabenizo toda a comunidade pela sua luta e dedicação na construção da história e do sucesso dos três municípios.  

Para que fique registrado noa anais desta Casa, começo discorrendo sobre Sapiranga, cidade onde fui prefeito por dois mandatos, entre 1997 e 2004.

Conhecida como a "Cidade das Rosas e do Vôo Livre", Sapiranga se emancipou politicamente de São Leopoldo em 28 de fevereiro de 1955 e, desde então, através do esforço de sua gente, vem se desenvolvendo e se destacando não só no cenário gaúcho, como também nacional. 

A principal atividade econômica da cidade é a industrial, com ênfase no setor calçadista, sendo uma das maiores exportadoras de calçados do Brasil. Ainda destaca-se o setor de metalurgia e comércio. 

Com uma população de 75 mil habitantes, Sapiranga vem se destacando nos últimos anos pelo seu sistema de ensino. Na educação, a parceria com o Instituto Ayrton Senna e a preocupação do município em sempre dar aos alunos educação de qualidade, transformou essa cidade em destaque no cenário nacional, recebendo vários prêmios como referência em educação. Isso graças a uma visão de que os quase 12 mil alunos da rede municipal, os 750 professores e a estrutura física dos prédios onde funcionam as 12 escolas de educação infantil e as 20 escolas de ensino fundamental, precisam ser valorizados e constantemente atualizados. 

Em maio de 2006, Sapiranga recebeu das mãos do então Governador Germano Rigotto o título de Cidade Alfabetizada, atingindo o percentual estabelecido pela ONU de mais de 98% de sua comunidade alfabetizada. Tudo isso graças ao esforço conjunto desenvolvido pela então administração municipal e o Grupo Sinos através do Programa ABC Alfabetizando. 

Sapiranga conta com 9 postos de saúde totalmente equipados com o que há de mais moderno em termos de equipamentos para atender a sua população. Possui um hospital que atende também os municípios de Araricá, Nova Hartz e região, com extrema qualidade. A cidade ainda dispõe de um Plantão Municipal 24 horas, responsável pelo atendimento das urgências e emergências que ocorrem em Sapiranga e nas cidades vizinhas. O município tem a USE – Unidade de Saúde Especializada – e um Laboratório de Análises Clínicas municipais que fazem com que os pacientes tenham alta resolutividade de seus problemas médicos dentro da própria cidade. 

Sapiranga ainda dispõe de um Centro de Fisioterapia municipal, sendo o único município da região metropolitana a dispor desse serviço a sua comunidade através da prefeitura. 

Sapiranga ainda tem um projeto aprovado para tratamento de seu esgoto, o que irá torná-la uma das poucas cidades gaúchas a realizar o correto tratamento do esgoto cloacal, auxiliando na despoluição do Rio do Sinos. O convênio, firmado em 2004, com a FUNASA, é de mais de oito milhões de reais. O projeto é considerado o primeiro passo para que Sapiranga torne-se uma cidade com esgotamento sanitário totalmente tratado. 

Na área social, apesar da crise do setor coureiro-calçadista, sempre foram desenvolvidos programas e projetos para que não houvesse crianças de rua e tampouco andarilhos na cidade. Em 2006, a administração municipal foi qualificada pela CNM – Confederação Nacional de Municípios – como a 5ª melhor  administração do RS e a 10ª do país em atendimento aos índices de Responsabilidade Fiscal e Social.

Rolante, senhor presidente, iniciou sua história no ano de 1888, quando formou-se o povoamento da sua sede no município de Santo Antônio da Patrulha. De acordo com alguns historiadores, os tropeiros que levavam gado do Rio Grande do Sul para São Paulo se reuniam em Viamão para seguir a estrada geral de Cristóvão Pereira de Abreu, na direção do território paulista. 
Esse roteiro, então, atravessava o território do atual município de Rolante. 

Por volta de 1734 e 1735, quando de sua abertura, a estrada geral de Cristóvão Pereira de Abreu apresentava precárias condições de trânsito, embora fosse utilizada pelos viajantes que se dirigiam para o Norte. Segundo informações, Ilha Nova, na área do atual campo de futebol do Avante, em Rolante, era um dos locais de pouso dos tropeiros. José Maciel Júnior, historiador, descendente da região, fala do nome Rolante: “O nome Rolante dá-se pelo fato de o arroio, que serve de divisa atualmente entre esse município e o de Santo Antônio da Patrulha ser impetuoso e violento no período de suas cheias, levando tudo de roldão.” 

A referência mais remota sobre a colonização de Rolante, segundo a Revista do Arquivo Público do Rio Grande do Sul (número 06 a 12), consta que a doação oficial de terras a açorianos, em Rolante, data de 1761, quando o então governador Ignácio de Madureira concedeu terras a José Ferreira de Carvalho. 


Segundo informações orais, em 1882 teve inicio a chegada dos primeiros imigrantes alemães, vindos das colônias velhas, que se dirigiam para Alto Rolante (hoje Distrito de Rolante). O historiador Ademir Rost diz que em 1908 Giácomo Lodi, Carlos Franzoni e Miguel de Carli, donos de uma Empresa Colonizadora, adquiriram terras ao nordeste de Rolante em local a 800 metros de altitude, loteando-o com o nome de Nova Trípoli. 

Segundo tradição oral, por volta de 1910 uma leva desses proprietários, na época da primavera, vieram acompanhados de um sacerdote católico para Nova Trípoli, onde construíram suas casas e uma Sociedade Italiana, que chegou a ter bandeira e hino próprios. Essas terras de Nova Trípoli, já não pertencem a Rolante, ficaram com Riozinho. 


Sobre a sua formação étnica, com o interesse de Portugal em povoar o Rio Grande do Sul, primeiramente chegaram em Rolante os luso-brasileiros. A colonização do município teve o seu início em 1882 com a vinda das primeiras famílias de etnia germânica, os teuto-brasileiros. 

Os primeiros imigrantes alemães chegaram em Rolante no ano de 1924. Os primeiros imigrantes ítalo-brasileiros chegaram a partir de 1890. O território original de Rolante fazia parte integrante do município de Santo Antônio da Patrulha. Durante 71 anos, Rolante ficou pertencendo ao 1º Distrito de Santo Antônio da Patrulha. 


Em 28 de fevereiro de 1955, após inúmeras tentativas frustradas, Rolante emancipou-se de Santo Antônio da Patrulha. 

Atualmente, o município possui aproximadamente 21.000 habitantes. Sua área é de 296,99 km² , sendo 78,2% área urbana e 21,98% área rural. Rolante limita-se ao norte com São Francisco de Paula, ao sul com Santo Antônio da Patrulha, ao leste com 
Riozinho e a oeste com Taquara. 
O núcleo urbano de Rolante está a 38 metros acima do nível do mar. Os pontos culminantes são o Pico do Canta Galo com 855m e o topo do Morro Grande com altitude de 841m. 

A atividade econômica do município desenvolve-se, principalmente, através  dos setores calçadista e moveleiro, além de trabalhadores na agroindústria. 

 Para finalizar, excelentíssimo senhor presidente, senhoras e senhores deputados, discorro sobre a cidade considerada o Jardim da Serra Gaúcha: Nova Petrópolis. 

Localizada na Serra gaúcha, Nova Petrópolis começou a ser colonizada em 1858 por imigrantes alemães oriundos da Pomerânia, Saxônia, Boêmia e do Hunsrück, dos quais descendem a maioria dos seus habitantes. Hosje sua população é de aproximadamente 18 mil moradores. 

Nova Petrópolis é também o berço do Cooperativismo de Crédito da América Latina. Em 28 de Dezembro de 1902 foi fundada pelo Padre Suíço Theodor Amstad o modelo Cooperativo que deu origem ao Sistema Sicredi que hoje propagou-se pelo país inteiro. No Parque Aldeia do Imigrante encontram-se entre outras atrações o Museu da Cooperativa que existe até hoje, a SICREDI PIONEIRA.

O município produz laticínios, móveis, calçados e malhas, tendo no FESTIMALHA (maio, junho e julho) um dos principais eventos da Serra Gaúcha.

Nova Petrópolis está localizada na Região Nordeste do Estado do Rio Grande do Sul, nos altos da Serra Gaúcha. Faz parte do Projeto Rota Romântica e está na Região das Hortênsias.

Em meio ao verde exuberante da Serra Gaúcha, Nova Petrópolis se destaca pela sua paisagem maravilhosa, casarios antigos, praças e jardins floridos por onde você poderá percorrer os caminhos da delícia e chegar ao nosso endereço.

Atrações Turísticas do Município: Torre de Informações Turísticas; Parque Aldeia do Imigrante (Aldeia Histórica, Museus, Foto à Moda Antiga, Lagos, Lojas); Praça das Flores; Labirinto Verde; Morro da Árvore (Linha Imperial - 6Km do Centro); Praça Theodor Amstad - (Linha Imperial - 8Km do Centro); Cascata Johann Grings (Linha Imperial - 8 km do Centro); Pinheiro Milenar (Linha Imperial - 9Km do Centro); Morro Malakow (Linha Brasil - 21 km do Centro); Pedras do Silêncio (Linha Brasil - 23 km do Centro); Panelão (Linha Araripe - 23Km do Centro); Ninho das Águias - Vôo Livre (8 km do Centro); 

Eventos do Município: Feira de Verão e Verão Verde (programações esportivas em Janeiro e Fevereiro);  Magia da Páscoa (inicia uma semana antes da Páscoa); FESTIMALHA (Feira de Malhas - mês de Maio); Folclore Alemão (mês de Julho); Salão do Paisagismo (mês de Setembro); Caminhos de Natal (corais e conjuntos instrumentais / mês de Dezembro).

Eram essas as minhas considerações. Muito obrigado excelentíssimo presidente, senhores deputados e senhoras deputadas. 

Renato Molling

Deputado Federal 


